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PADDOCK PARADISE  

GESTÃO DE CUSTOS



Material desenvolvido por Débora Baruzzi Brandão para Palestra Padock Paradise Brasil Gestão de Custos e 

Projetos, uso pessoal e intransferível dos presentes matriculados no 3º Encontro do Agronegócio Equino.

Copyright©2024, Débora Baruzzi Brandão. Todos os direitos reservados. Todos os textos, imagens, gráficos, 

animações, vídeos, músicas, sons e outros materiais são protegidos por direitos autorais e outros direitos de 

propriedade intelectual pertencentes à Débora Baruzzi Brandão, exceto quando mencionado fonte Bibliográfica 

e autores das imagens cedidas de uso exclusivo. Registro de Direitos Autorais DA-2024-065332.

Débora Baruzzi Brandão é também, proprietária dos direitos autorais de desenvolvimento, seleção, coordenação, 

diagramação e disposição desse material. É expressamente vedada a cópia ou reprodução destes materiais para 

uso ou distribuição comercial, de autopromoção, a modificação destes materiais, sua inclusão em outros websites, 

mídias sociais e o seu envio e publicação em outros meios digitais e físicos, ou de qualquer outra forma dispor de 

tais materiais sem a devida autorização prévia, estando sujeito às responsabilidades e sanções legais.

Marcas e Imagens

Todas as marcas e imagens exibidas neste material que não foram marcadas a fonte são de propriedade exclusiva 

Débora Baruzzi Brandão, suas subsidiárias, afiliadas ou licenciantes. É estritamente vedado o uso desautorizado 

de quaisquer destas marcas, sob qualquer meio e forma e a qualquer título, sem a devida autorização prévia, 

estando sujeito às responsabilidades e sanções legais.
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Imagem – Paddockparadise.net - Montagem da autora 
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História
Com 35 anos no mercado de Interiores, em 2012, depois de ter

sido sócia de outra empresa, Débora abriu sua própria empresa

com foco em Design de Interiores. Seus projetos que buscam

sobretudo a promoção de bem-estar, estão espalhados por

residências, clínicas, eventos, escritórios pelo Brasil e EUA. Por ter

formação em Desenho Industrial - Projeto de Produto, seu olhar

atento aos detalhes torna seus projetos ricos com design

exclusivo e autoral.

Em 2019, atuando como voluntária em Equoterapia, iniciou

estudos e pesquisas no meio equestre e hoje é pioneira em

projetos que promovem qualidade de vida e bem-estar

também aos equinos, inclusive sendo especialista em projetos

que simulam o habitat natural dos cavalos, o Paddock Paradise,

um conceito americano de Jaime Jackson, prestando diversas

consultorias em outros países.

WWW.DEBORABZBRANDAO.COM

Fotografia – Nathalia Miranda
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EVOLUÇÃO:

Ao longo de milhões de anos, várias mudanças ocorreram e muitas espécies de cavalos existiram, 

sobrevivendo de acordo com as alterações em seu habitat natural. 

De 55 à 3 milhões de anos:

• Modificações fisiológicas: dentes, pés, mãos, visão, olfato, audição, sistema músculo esquelético e 

sistema digestório, além de cresccer em tamanho.

• Presa na natureza e não um predador:  estar em alerta, ser arisco e prontos para fuga, com agilidade 

e velocidade. 

• Gregários – convivência em grupo, atenção aos predadores; Rotatividade: enquanto uns descansam, 

outros se alimentam e outros em alerta.

- Equus Caballus originando o gênero eqqus, mesmos ancestrais: zebra, muar e cavalo. Hoje mais de 100 

raças de cavalos.

Há 6.000 anos:

• Domesticação - formando laços e uma grande capacidade para o trabalho.

• Últimos selvagens sem intervenção humana - Mongólia

E Q U I N O S  -  E V O L U Ç Ã O  E M  D E C O R R Ê N C I A  À S  A LT E R A Ç Õ E S  

N O  H A B I TAT  N AT U R A L  E  P E L A  S O B R E V I V Ê N C I A
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E Q U I N O S  -  E V O L U Ç Ã O  E M  D E C O R R Ê N C I A  À S  A LT E R A Ç Õ E S  

N O  H A B I TAT  N AT U R A L  E  P E L A  S O B R E V I V Ê N C I A

Imagem 1
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E Q U I N O S  -  E V O L U Ç Ã O  E M  D E C O R R Ê N C I A  À S  A LT E R A Ç Õ E S  

N O  H A B I TAT  N AT U R A L  E  P E L A  S O B R E V I V Ê N C I A

Imagem 1
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EVOLUÇÃO:

De até trinta centímetros, por causa da modificação do habitat, para adaptar-se e manter-se vivo, 

ocorreram as modificações fisiológicas, assim como em seu tamanho, que precisou aumentar para 

alcançar vegetações mais altas, em busca da alimentação, chegando hoje até 1.93 de altura, da raça 

inglesa Shire.

E Q U I N O S  -  E V O L U Ç Ã O  E M  D E C O R R Ê N C I A  À S  A LT E R A Ç Õ E S  

N O  H A B I TAT  N AT U R A L  E  P E L A  S O B R E V I V Ê N C I A

Imagem 2
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EVOLUÇÃO:

Para sobreviver, seu ancestral sofreu alterações adaptativas, principalmente dos sistemas 

musculoesquelético e digestório, potencializando em seus descendentes a capacidade de fuga de 

predadores. 

O sistema musculoesquelético ficou mais eficiente para permitir a fuga em grande velocidade, e esta 

capacidade foi complementada com um sistema digestório composto por um estômago pequeno, que 

comporta pouca quantidade de alimento e permite ao cavalo realizar fugas imediatas. Este pequeno 

estômago o obrigou a ingerir pouca quantidade de alimento várias vezes ao dia. 

Houve um aumento gradativo no tamanho corporal e redução do número de dedos, além de alterações 

nos dentes, que possibilitou o consumo de forragem. 

A sobrevivência dos ancestrais do cavalo também foi influenciada pela convivência em grupo. Animais 

em grupo obtinham mais sucesso do que animais isolados. Isso porque havia um número maior de 

animais atentos à presença de predadores. 

E Q U I N O S  -  E V O L U Ç Ã O  E M  D E C O R R Ê N C I A  À S  A LT E R A Ç Õ E S  

N O  H A B I TAT  N AT U R A L  E  P E L A  S O B R E V I V Ê N C I A
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E Q U I N O S  –  H A B I TAT  N AT U R A L  X  E S TA B U L A Ç Ã O

Imagem 3  Jill Willis – Cavalos selvagens
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E Q U I N O S  –  H A B I TAT  N AT U R A L  X  E S TA B U L A Ç Ã O

Imagens 6 a 8 Susan W Goudge EUA – Cavalos selvagensImagem 4 Pauline - Holanda   |   Imagem 5 Micha @Paardenplant
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SELVAGENS   X    ESTABULADOS:

Em vida livre, o cavalo prioriza a segurança, seguida por conforto e interações sociais com os demais 

membros do grupo e por fim, a alimentação, que é vista como uma consequência de um local seguro 

onde o grupo optou por permanecer.  O cavalo só poderá se alimentar, se permanecer vivo, ou seja, se 

estiver seguro de predadores. 

O cotidiano dos equinos em vida livre corresponde a: 

Alimentação - 67%; Ócio ou descanso - 17%; Interações sociais - 8%;  Atividades físicas  - 4%; 

dormindo - 3% e espojando - 1%. 

Já o cotidiano vivendo em baia seria: 

Alimentação - 17%; Ócio ou descanso - 67%; Interações sociais, atividades físicas e espojando - 8%; 

dormindo - 8%. 

E Q U I N O S  –  H A B I TAT  N AT U R A L  X  E S TA B U L A Ç Ã O
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UTILIZAÇÃO:

• Nos primórdios, o homem apenas caçava o cavalo com intuito de consumir sua carne. 

• Evidências arqueológicas para a domesticação de cavalos remontam a cerca de 6.000 anos atrás na 

Ucrânia, Egito e Ásia Ocidental.

• Relações entre humanos e cavalos constituem uma área relativamente inexplorada. Talvez pelo fato 

dos cavalos, na sociedade ocidental de classe média, serem vistos como animais de companhia, de 

valor principalmente social e recreativo. 

• Historicamente tem um significado utilitário, econômico e esportivo extremamente importante, 

como meio de transporte, força de trabalho, construção de cidades e guerras e, em muitos países, a 

carne de cavalo também é consumida.

E Q U I N O S  –  C O M  A  D O M E S T I C A Ç Ã O  V I E R A M  O S  P R O B L E M A S

C O M P O R TA M E N TA I S ,  D E  S A Ú D E ,  B E M - E S TA R  E  A B U S O S
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PROBLEMÁTICAS:

• Isolamento social induz estresse psicológico severo, expresso através de mudanças e vícios 

comportamentais e fisiológicos, além de vícios comportamentais e estereotipias. 

• Acomodados em baias, isolados e sem convívio com seus pares, recebendo uma alimentação 

diferente do natural, com menos volumoso, menos diversidade, um tempo grande de 

espaçamento entre uma alimentação e outra, atividades físicas limitadas onde a ociosidade ocupa o 

maior tempo, ou forçados a trabalhar de forma repetitiva, ou com treinos exaustivos, trazendo 

atitudes como roer madeira, aerofagia com apoio e sem apoio, movimentos de balanço repetidos 

(síndrome do urso), com pequena variação na forma e identificação, confirmando as estereotipias.

• Essa expressão demonstra a instabilidade psicológica do animal, culminado na dificuldade que 

tem em encarar o ambiente que está submetido, sendo um indicador de deficiência em sua saúde.

• Estereotipos comportamentais e, especialmente, o balançar repetidamente da cabeça e da parte 

anterior do corpo de um lado para o outro, podem refletir a frustração de movimentos restritos e 

acessos livres, como os camundongos enjaulados que repetidamente roem suas grades da gaiola, em 

tentativas frustradas de fuga.

E Q U I N O S  –  C O M  A  D O M E S T I C A Ç Ã O  V I E R A M  O S  P R O B L E M A S

C O M P O R TA M E N TA I S ,  D E  S A Ú D E ,  B E M - E S TA R  E  A B U S O S

C
o

p
yr

ig
h

t 
 D

é
b

o
ra

 B
a

ru
zz

i B
ra

n
d

ã
o

 ©
 
2

0
2

4



Imagem 9 autor desconhecido

E Q U I N O S  –  C O M  A  D O M E S T I C A Ç Ã O  V I E R A M  O S  P R O B L E M A S

C O M P O R TA M E N TA I S ,  D E  S A Ú D E ,  B E M - E S TA R  E  A B U S O S

Imagem 10 autor desconhecido
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MAUS TRATOS:

• Muitas vezes pela inexistência de uma informação correta, bom senso e até pela falta da cultura do 

bem-estar animal, seja pela necessidade que o ser humano tem no uso do cavalo, que acaba 

passando dos limites saudáveis aos animais, como no uso dos cavalos para puxar carroças com 

sobrepeso ou nas competições esportivas.

• Os maus tratos não se limitam à agressão física aos animais, mas também por condições de vivência, 

como por exemplo, submeter o animal a uma baia de tamanho inadequado e mal construída, 

privações alimentares, de sono e trabalho excessivo, injúrias...

• Mesmo a FEI (Federação Equestre Internacional) tendo regras rígidas para proteger o bem-estar 

dos cavalos, tanto nos eventos da FEI quanto em outros lugares, fatos de maus tratos seguem 

ocorrendo nos eventos esportivos e podemos ver em aulas, treinos e competições no mundo todo.

• Grupo PETA (Pessoas pelo Tratamento Ético dos Animais) pedindo novamente em 2022/24 que 

os eventos equestres sejam removidos dos Jogos Olímpicos e talvez não teremos em Los Angeles.

E Q U I N O S  –  C O M  A  D O M E S T I C A Ç Ã O  V I E R A M  O S  P R O B L E M A S

C O M P O R TA M E N TA I S ,  D E  S A Ú D E ,  B E M - E S TA R  E  A B U S O S
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E Q U I N O S  –  C O M  A  D O M E S T I C A Ç Ã O  V I E R A M  O S  P R O B L E M A S

C O M P O R TA M E N TA I S ,  D E  S A Ú D E ,  B E M - E S TA R  E  A B U S O S
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BEM-ESTAR:

• O conceito de bem-estar animal refere-se a uma boa ou satisfatória qualidade de vida que envolve 

determinados aspetos referentes ao animal tal como a saúde, a felicidade, a longevidade.

• “Um estado de completa saúde física e mental, em que o animal está em harmonia com o 

ambiente que o rodeia". HUGHES, 1976

PROMOÇÃO DE SAÚDE:

• Um espaço para promover saúde mental aos equinos deve proporcionar suporte social e interação; 

oferecer recreação ativa e entretenimento; ter entornos naturais e verdes; oferecer alimentação 

diversificada e saudável; proporcionar caminhadas de um destino a outro, de forma livre e segura.

E Q U I N O S  –  B E M - E S TA R  E  Q U A L I D A D E  D E  V I D A

P E L A  V I S Ã O  D O S  A N I M A I S
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E Q U I N O S  E  A  R E L A Ç Ã O  C O M  O  H O M E M

Imagem 11

RAÇAS MODERNAS:
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E Q U I N O S  E  A  R E L A Ç Ã O  C O M  O  H O M E M

Imagem 12

POPULAÇÃO DE CAVALOS NOS PRINCIPAIS PAÍSES:

C
o

p
yr

ig
h

t 
 D

é
b

o
ra

 B
a

ru
zz

i B
ra

n
d

ã
o

 ©
 
2

0
2

4



Muitos espaços no Brasil que acomodam os 

cavalos são construídos sem um Projeto 

específico que vise os benefícios, tanto dos 

cavalos, como das pessoas que estarão 

utilizados os espaços. Cocheiras escuras, sem 

iluminação, ventilação inadequada causam 

inúmeros problemas de saúde.

Funcionalidade, Praticidade, Organização, 

Saúde, Segurança, Bem-estar são alguns dos 

pontos que precisam ser previstos nos espaços.

O bem-estar animal, principalmente dos 

cavalos após as Olimpíadas, nunca estiveram 

tão em pauta. Os Projetos Equestres 

precisam ser realizados e pensados para 

gerar saúde e bem-estar aos equinos.

PROJETOS EQUESTRES – Ambientes para Pessoas e Cavalos

Imagem 13 – Canva  -  Montagem da autora 
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Para projetarmos espaços aos cavalos precisamos entender 

como eles são na natureza, seus hábitos, seus comportamentos. 

Nossa relação com os cavalos sempre foi muito próxima, 

mas essa relação sempre foi construída com base nas 

nossas necessidades, vontades e subjugação.

Nós sempre admiramos aqueles cavalos correndo livremente 

que vemos em filmes, em sonhos, mas mantemos os nossos 

cavalos presos em espaços inadequados, pois a forma de 

confinamento serviria para um animal predador, que nasceu 

para viver em toca, escondido, atrás de suas presas.

Os animais que são presas na natureza não vivem entocados, eles vivem soltos, atentos, para estarem prontos a 

correr em qualquer sinal de perigo. Imagine um animal que nasceu para viver caminhando e correndo, vivendo 

preso?  A tensão e o estresse fará parte de sua vida, pois em qualquer barulho estranho, qualquer sinal de 

perigo seu instinto natural diz para eles saírem correndo, mas não conseguem, pois estão confinados.

Sua forma de se alimentar, dormir, socializar, exercitar, viver foi totalmente modificada e precisamos resgatar 

sua naturalidade para que possamos dar mais saúde e bem-estar a eles.

Imagem 14 – Canva - Montagem da autora 

C
o

p
yr

ig
h

t 
 D

é
b

o
ra

 B
a

ru
zz

i B
ra

n
d

ã
o

 ©
 
2

0
2

4



Ao longo dos anos, em minhas visitas aos Centros Equestres no 

Brasil, EUA e Europa, sempre estive atenta à forma como eram 

tratados, como eram as construções, e notei que aqui no Brasil 

muitos locais utilizam construções que são indicadas para animais 

que vivem em climas frios, com neve... Embora os cavalos 

também vivam bem soltos na neve. 

Foi na Equoterapia que comecei a prestar mais atenção às 

construções, principalmente por ter em seus manuais modelos de 

cocheiras, rampas não tão adequados e ter ajudado algumas 

pessoas em seus projetos dos Centros de Equoterapia.

Com isso me interessei pelo assunto de bem-estar equino. Fiz o 

curso de Steward e comecei uma pesquisa sobre as construções, 

mas muito pouco se fala, ou quase nada, sobre o bem-estar e a 

saúde dos cavalos que vivem nessas construções. 

Foi quando conheci o trabalho do Jamie Jackson, Paddock 

Paradise, me juntei aos grupos para aprender e orientar novos 

proprietários nos Circuitos de PP, e montei o Grupo no Facebook

PADDOCK PARADISE BRASIL.
Imagem 15 – Imagem da autora 
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Paddock Paradise (PP) é um conceito baseado nos estilos de vida dos cavalos selvagens que vivem livres 

naturalmente nos EUA. Foi concebido pela primeira vez como forma de fornecer aos cavalos domésticos 

um ambiente que se assemelhasse ao seu habitat natural minimizando doenças e promovendo saúde.

O principal objetivo do PP é facilitar a saúde e a resistência - tanto físico, quanto mental - em nossos 

cavalos. De fato, é um preventivo ideal para muitas das 

doenças e distúrbios que atormentam equinos domésticos 

que são forçados a viver em baias ou outras formas 

de confinamento, igualmente perigosas, em pastagens 

exuberantes e carregadas de açúcar.

PADDOCK PARADISE

De fato, um PP genuíno pode eliminar o risco de 

laminite, cólica, síndrome navicular, síndrome de 

Cushing e outras condições debilitantes causadas por um 

estilo de vida e dieta não natural. Além disso, permite 

que os cavalos comam como na natureza - em 

movimento!

Imagem 16 –  Canva Montagem da autora 
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De acordo com pesquisas e estudos conduzidos pelo autor do Paddock Paradise (Jaime Jackson), os 

cavalos se movem em rotas familiares por grandes distâncias para diferentes lugares. Por ser animais de 

rapina, instintivamente se movem próximos em fila única, nas trilhas conhecidas buscando forragem, água, 

espaços para rolar e outras atividades essenciais para sua biologia e sobrevivência.

Os cavalos revelam rapidamente o desejo de usar as 

faixas no PP e demonstram isso criando caminhos 

estreitos e fundos - assim como os cavalos selvagens na 

natureza - onde viagens ou movimento para frente é o 

único propósito ou atividade. 

Assim como a natureza fornece o que é melhor para o 

cavalo selvagem, o PP é uma tentativa de replicar esses 

fatores essenciais que naturalmente criam saúde, bem-

estar físico, mental e emocional.

Imagem 17 – Paddockparadise.net 

E Q U I N O S  –  E S TA B U L A G E M  E M  F O R M A  D E  C I R C U I T O ,

T R I L H A S  O U  PA D D O C K  PA R A D I S E  
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Embora montar um Circuito de Paddock Paradise seja 

simples, é necessário seguir algumas regras, para que os 

equinos não fiquem parados no meio das trilhas, não 

sigam o percurso planejado. 

Imagem 18 – Paddockparadise.net 

E Q U I N O S  –  E S TA B U L A G E M  E M  F O R M A  D E  C I R C U I T O ,

T R I L H A S  O U  PA D D O C K  PA R A D I S E  

Você precisará: 

• Criar uma trilha ao redor do pasto

• Colocar estações de alimentação lenta

• Variar com diferentes subsuperfícies

• Fazer a vida interessante e desafiar os equinos.

Os sistemas de trilhas estão sendo cada vez mais 

conhecidos e menos vistos como estranhos, e 

mesmo assim, muita gente nunca ouviu falar dessa 

forma de manter seus cavalos.
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PA D D O C K  PA R A D I S E  O F I C I A L  B Y  J A I M E  J A C K S O N

E U A  –  PA D D O C K PA R A D I S E . N E T  O U  J A I M E J A C K S O N . C O M  O U  A A N H C P. N E T

Imagens Jill Willis 
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PA D D O C K  PA R A D I S E  O F I C I A L  B Y  J A I M E  J A C K S O N

E U A  –  PA D D O C K PA R A D I S E . N E T  O U  J A I M E J A C K S O N . C O M  O U  A A N H C P. N E T

Imagens  Jill Willis 



PA D D O C K  PA R A D I S E  O F I C I A L  B Y  J A I M E  J A C K S O N

E U A  –  PA D D O C K PA R A D I S E . N E T  O U  J A I M E J A C K S O N . C O M  O U  A A N H C P. N E T

C
o

p
yr

ig
h

t 
 D

é
b

o
ra

 B
a

ru
zz

i B
ra

n
d

ã
o

 ©
 
2

0
2

4



PA D D O C K  PA R A D I S E  –  H O L A N D A  – PA D D O C K PA R A D I S E A L M E R E . N L
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PA D D O C K  PA R A D I S E  –  H O L A N D A  -  FJ O R D U K I E . N L
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PA D D O C K  PA R A D I S E  -  R E I N O  U N I D O  –  G R A V E N E Y E Q U I N E . C O . U K
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PA D D O C K  PA R A D I S E  –  E U A  –  T H E S O U L O FA H O R S E . C O M
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PA D D O C K  PA R A D I S E  –  TA S M A N I A  –  A U  –  N AT U R A L H O R S E W O R L D. C O M
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PA D D O C K  PA R A D I S E  -  E U A
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PA D D O C K  PA R A D I S E  –  E U A
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PA D D O C K  PA R A D I S E  –  TA S M A N I A  –  A U  –  N AT U R A L H O R S E W O R L D. C O M
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PA D D O C K  PA R A D I S E  -  E U A
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Use aberturas permanentes que fornecem pelo menos 

cerca de 50cm² de abertura por cavalo alojado.

O ar úmido quando aquecido sobe, sendo levado para fora 

do ambiente pelas aberturas superiores, como num efeito 

chaminé, dessa forma o ar fresco entra nas baias pelas 

aberturas inferiores. 

Chamamos de flutuação térmica que é uma das duas 

forças de direção de ventilação natural, a outra é o vento, 

que é muito mais eficaz do que a flutuação térmica para 

ventilar uma cocheira.

As análises de Ventos Predominantes da região em que 

será construída as instalações devem ser realizadas para 

que facilite a ventilação, segundo o Princípio de Bernoulli, 

melhorando as condições de salubridade das cocheiras 

internamente.

E Q U I N O S  –  P R O J E T O S  Q U E  P R E V I N A M  C O N TA M I N A Ç Õ E S

E  D O E N Ç A S  A O S  A N I M A I S  E  S E R E S  H U M A N O S

Imagem 19 - BLACKBURN, 2013, apud MEDINGER, 2013
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E Q U I N O S  –  D I M E N S I O N A M E N T O  D E  

E S TÁ B U L O S  E  B A I A S

Uma forma de melhorar a condição dos 

cavalos que ficam mais tempo em baias e 

não tem acesso a piquetes ou Paddock 

Paradise, é a instalação de um solário ou 

pequeno piquete individual atrelado à baia, 

com acesso permanente, que pode ser 

fechado ou mantido aberto. 

Quanto ao dimensionamento, o mais 

recomendado são baias de 4m x 4m (16m2). 

É necessário que o cavalo disponha de 

espaço onde seja possível realizar um 

rolamento completo e se movimentar, por 

isso indicamos o solário.
Imagem 20 - projeto Débora Bz Brandão Design
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E Q U I N O S  –  D I M E N S I O N A M E N T O  D E  

E S TÁ B U L O S  E  B A I A S

Os acidentes com cavalos que empinam e batem a 

cabeça são bem mais comuns do que podemos 

imaginar e é provável que sofram lesões graves. 

Cavalos que sofrem uma fratura no crânio 

geralmente têm um histórico de empinar e capotar, 

batendo com a cabeça no chão ou em uma 

estrutura suspensa, como um trailer ou teto do 

estábulo. 

Pelas medidas encontradas na literatura sobre as 

alturas das baias, fica claro que não foi levado em 

conta a altura de um cavalo empinando. 

Imagem 21 – equusmagazine.com
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E Q U I N O S  –  D I M E N S I O N A M E N T O  D E  

E S TÁ B U L O S  E  B A I A S

Não encontramos literatura que se refira a medida 

de alturas, para que um cavalo empinado não bata a 

cabeça nas estruturas de telhado, vigas, beirais, 

luminárias.

Com isso, calculamos com base em estudos de 

hipometria a altura de um cavalo empinado. Para 

um cavalo de 1.73m de cernelha, ele alcança a altura 

de 3.75 m de altura.

Imagem 22 – Elaboração própria – faz parte do 
TCC Projetos Equestres que Promovam 

Qualidade de vida e Bem estar Equino – Débora 
Baruzzi Brandão

Débora Baruzzi Brandão C
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Alguns modelos inadequados de instalações. Dimensões inadequadas dificultando a movimentação dos 

animais e tratadores, pouca iluminação e ventilação, isolamento total do entorno, provável local de estercagem 

próximo ao bebedouro ou local de comida, pouca ventilação na parte inferior das baias prejudicando a 

circulação do ar. Se as paredes forem altas e o local coberto, não há circulação adequada de ar, ideal é ter o ar 

cruzado circulando.

CONSTRUÇÕES INADEQUADAS

Imagem 23 – Montagem da autora Imagem 24 – Manual ANDE-BR 
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Nesse modelo os animais ficam totalmente isolados e confinados em baias fechadas em alvenaria, com 

dimensões inadequadas, falta de circulação de ar, insolação, local inadequado para alimentação ou 

bebedouro, facilitando a contaminação da água ou comida e dificultando a manutenção e limpeza no dia a 

dia.

Imagem 25 – Manual ANDE-BR 
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Os melhores projetos de cocheiras são aqueles que visam a segurança, a saúde e o bem-estar dos 

animais. Eles devem prever:

• Iluminação natural

• Ventilação natural

• Facilidade de manutenção e limpeza

• Dimensões razoáveis aos cavalos, larguras e alturas

• Contato com outros animais

• Visão dos espaços abertos pelos animais

• Segurança nos materiais utilizados, pisos, revestimentos, ventiladores, camas...

• Pequeno piquete aberto para tomarem sol e socializarem, necessidades físicas longe da alimentação

• Iluminação com lâmpadas em tonalidade quente

• Sistema de drenagem para facilitar a limpeza e escoamento de urina

• Sistema de captação e abastecimento de água, água limpa sempre disponível

• Materiais de limpeza e manutenção à mão, facilidade de circulação dos tratadores e equipe

• Estoque de grãos e ração de forma adequada, livre de roedores, mofo, umidade excessiva

• Estoque de feno separado do local dos animais por segurança e riscos de incêndio

• Rotas de fuga e combate ao incêndio

E Q U I N O S  –  D I M E N S I O N A M E N T O  D E  

E S TÁ B U L O S  E  B A I A S
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Não importa se a cama for excelente, um piso mal construído pode levar a problemas respiratórios por  

gases de amônia, úlceras pela umidade, mofo, juntas doloridas por superfícies desiguais ou muito duras, 

degraus, lesão por materiais escorregadios ou abrasivos demais. Além disso, um piso inadequado pode 

significar cama desperdiçada e trabalho extra para você. Um piso muito bem recomendado é o de borracha, 

que substitui a cama e tem muito conforto aos animais.

Imagens 26 – https://vedovatipisos.com.br
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Antes do projeto ser realizado, fazemos análise da localização do terreno, topografia, mata nativa do entorno, 

tipo de solo, ventos predominantes nas diferentes estações do ano, insolação... Diversos fatores para depois 

iniciarmos os projetos de implantação.

Neste projeto da IM KM no Panamá, as cocheiras com altura de meia parede, cavalos tem acesso aos 

vizinhos, socializando, tem visão de todo entorno minimizando insegurança, tem pátio aberto comunitário, 

excelente insolação e circulação de ar. Notem que o pátio dos cavalos fica sombreado no período da tarde, 

que é o calor mais intenso.
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Imagem 27 – http://www.im-km.com/club 
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PA D D O C K  PA R A D I S E  B R A S I L  –  D É B O R A  B Z  B R A N D Ã O  D E S I G N

Imagem 28 - projeto Débora Bz Brandão Design



A fase inicial de um Projeto Equestre é a elaboração do Masterplan ou da Implantação com todas as 

instalações, circulações de veículos, animais e pessoas com suas áreas de trabalho, funcionários e 

animais de marcadas e pensadas para que todo trabalho seja feito no menor tempo possível e da 

melhor forma. Conforme o planejamento das construções, os acabamentos utilizados e do layout 

interno dos ambientes, elas podem demandar o dobro de pessoas na equipe para organização, trato dos 

animais e manutenção no dia a dia.

O que deve ser pensado:

1. Circulações veículos (carros, tratores, trailers), pessoas (funcionários e clientes) e animais

2. Entradas social e de serviços

3. Estacionamentos e garagens

4. Pistas redondel e retangulares, externas e internas

5. Cocheiras: boa circulação de corredor, baias adequadas (mínimo 4m x 4m), solário integrado

6. Quarto de selas, equipamentos, obstáculos, etc

7. Farmácia de apoio, Veterinária

8. Banheiros

9. Ducha coberta e descoberta

E Q U I N O S  –  C U S T O S  A  S E R E M  L E V A D O S  E M  C O N TA  PA R A  I M P L A N TA Ç Ã O  

D E  U M  C E N T R O  E Q U E S T R E ,  E Q U O T E R A P I A ,  H A R A S . . .
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A fase inicial de um Projeto Equestre é a elaboração do Masterplan ou da Implantação com todas as 

instalações, circulações de veículos, animais e pessoas com suas áreas de trabalho, funcionários e 

animais de marcadas e pensadas para que todo trabalho seja feito no menor tempo possível e da 

melhor forma. Conforme o planejamento das construções, os acabamentos utilizados e do layout 

interno dos ambientes, elas podem demandar o dobro de pessoas na equipe para organização, trato dos 

animais e manutenção no dia a dia.

O que deve ser pensado:

10. Àrea de manejo, casqueamento, brete, tronco...

11. Depósito de cama e feno com pelo menos 15 a 20m de distância de animais e maquinários

12. Depósito Maquinários

13. Esterqueira, composteira

14. Paddock Paradise com ou sem; Abrigo comunitário, Lanchonete, Lago

15. Piquetes rotacionais

16. Administração, Recepção, Atendimento, Secretaria

17. Sala de aula, treinamento, online e presencial

18. Funcionários (fixos e temporários)..... etc
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E Q U I N O S  –  C U S T O S  A  S E R E M  L E V A D O S  E M  C O N TA  PA R A  I M P L A N TA Ç Ã O  

D E  U M  C E N T R O  E Q U E S T R E ,  E Q U O T E R A P I A ,  H A R A S . . .
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PA D D O C K  PA R A D I S E  B R A S I L  –  D É B O R A  B Z  B R A N D Ã O  D E S I G N

A P R O F U N D E  S E U  C O N H E C I M E N T O  C O M  N O S S O S  

L I V R O S  I M P R E S S O S  E  D I G I TA I S



PROJETOS EQUESTRES QUE PROMOVAM QUALIDADE DE VIDA E BEM -

ESTAR EQUINO
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PROJETOS EQUESTRES QUE PROMOVAM QUALIDADE DE VIDA E BEM -

ESTAR EQUINO
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PROJETOS EQUESTRES QUE PROMOVAM QUALIDADE DE VIDA E BEM -

ESTAR EQUINO
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PROJETOS EQUESTRES QUE PROMOVAM QUALIDADE DE VIDA E BEM -

ESTAR EQUINO

Imagem Elaboração própria – faz parte do TCC Projetos Equestres que Promovam Qualidade de vida e 
Bem estar Equino – Débora Baruzzi Brandão
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LISTA DE INTERESSE

PROJETOS EQUESTRES QUE PROMOVAM QUALIDADE DE VIDA E BEM -

ESTAR EQUINO
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CERCAS PARA CAVALOS: GUIA ESSENCIAL
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D a d o s  I n t e r n a c i o n a i s  d e  C a t a l o g a ç ã o  n a  P u b l i c a ç ã o  ( C I P )

( C â m a r a  B r a s i l e i r a  d o  L i v r o ,  S P ,  B r a s i l )

Í n d i c e s  p a r a  c a t á l o g o  s i s t e m á t i c o :

1 . C a v a l o s : C r i a ç ã o 6 3 6 . 1 0 8 2

A l i n e G r a z i e l e B e n i t e z - B i b l i o t e c á r i a - C R B - 1 / 3 1 2 9

B r a n d ã o , D é b o r a B a r u z z i

C e r c a s p a r a c a v a l o s [ l i v r o e l e t r ô n i c o ] : g u i a

e s s e n c i a l / D é b o r a B a r u z z i B r a n d ã o ; [ i l u s t r a ç ã o

d a a u t o r a ] . - - 2 . e d . - - S a n t o A n d r é , S P :

E d . d a A u t o r a , 2 0 2 3 .

P D F

B i b l i o g r a f i a .

I S B N 9 7 8 - 6 5 - 0 0 - 8 6 6 6 5 - 0

1 . C a v a l o s 2 . C a v a l o s - B e m - e s t a r 3 . C a v a l o s -

C r i a ç ã o 4 . C a v a l o s - C u i d a d o s I . T í t u l o .

2 3 - 1 8 1 4 7 4 c d d - 6 3 6 . 1 0 8 2

CERCAS PARA CAVALOS: GUIA ESSENCIAL
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CERCAS PARA CAVALOS: GUIA ESSENCIAL
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50% DESCONTO

CUPOM DE DESCONTO:  AMIGOS50
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MANTENHA OS CAVALOS SEGUROS:

GUIA DE PLANTAS TÓXICAS
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MANTENHA OS CAVALOS SEGUROS:

GUIA DE PLANTAS TÓXICAS
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LISTA DE INTERESSE

PROJETOS EQUESTRES QUE PROMOVAM QUALIDADE DE VIDA E BEM -

ESTAR EQUINO
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50% DESCONTO

CUPOM DE DESCONTO:  AMIGOS50
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IMAGENS

1. https://www.nationalgeographic.pt/meio-ambiente/mapa-suplemento-amazonia-vigorosa-e-

fragil_562

2. https://www.researchgate.net/profile/Benjamin-

Jee/publication/363520857/figure/fig6/AS:11431281096845789@1668309870170/Diagrams-of-

horse-evolution-with-impeded-and-direct-placement-of-leg-bones-Note-a.png

11.https://www.researchgate.net/publication/354695050_HISTORICAL_DEVELOPMENT_OF_HO

RSE_BREEDS

12.https://www.researchgate.net/publication/354695050_HISTORICAL_DEVELOPMENT_OF_HO

RSE_BREEDS
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